
,'''Redigimos _nO$SO Pedido de renund� coletivà da Comissão de Pre(os de Blqmenau. Voltaremos, si .,
,povo, ainda nos quize.r ver trabalhar, quando outra gente, ou outra noção administrativa Implan-

tar-se no _ soverno de Blumenau ou de Santa tarina"

a M.P.
.

, '. .

.Renuncta c o l e t i
dida aprouvesse servir.. ,

e I Avisados, desde o mtcio, de
que ésta seria a situação a queRenunciou, nntem, cOletiva.-I,pre�s� �eJilta resposta e voltemos são de Preços na "Cidade de dadão h onest a e de boa vou- chegaríamos á final, duvidamos

mente. a C, M. P. local, dan- i ao lD1CIO. _ , Blumenau", começa a ter escla '8de um cargo e U31 decret- íe que estivesse situada extremo
do ensejo

-

a que tussamos en- Quando começamos a traba- recirnento pelo que aí vai dita; cheio de multas e penalidB· iarquia administrativa. MaIS, fOierevtstar seu presídente, em lhar naquestã de Preços, os pro. Porque, de fato, a Comissão des ra:."8 apenas cem Isso BO' '11TI fato que comprovamos hor
,bOBOS àe eselarenlmentos. blemas principais eram pão, car- trabalhou honestamente para a tuctonsr um dos prlncrpat: rizados. Aí está!

Foi 8 seguinte a exposrr ão ne, leite e derivados. solução dos problemas e o I eda- problemas sociais do 1I1Omen- Finalmente, porque foi inter-
que nos fez o ar, tiro A;jht 16s A Companhia jensen tirou-nos tor de "Cidade de Bíumecau", to, é rdotazla que só cab rompida toda a iniciativa na
Balslnt, presidente da Comís- na tangente a solução do caso ar. Mauricio Xavier, ao mesmo na cabeça de QUHm viveu to questã de preços?são Muntcipal de Preços : do leite, porque antes que pu- tempo secretario dos trabalhos dos estes anos pensaudo qu- -Não sabemos si se por causa
--- �Antig8mente voces vi· dessemos intervir, obteve um ta- daquela Comissão, tinha conhe- governou.; da demasiada publicidade f�ita

vlam emetendo o pau» !lll be_lameoto alto da manteiga, com cimento desse desideratun hcues- �a prtm=tea ronda que man- em torno das Comissões de Ta­
questão de preços... Mas,l-Igo- â-:CEP de Floeianópolíe á razão to e não podia em boa fé criti- damos fazer nas psdartas di. belamente, ou por outro motivo
ra, nerís.. : Vai ver que earão de vinte e sete cruzeiro. o qui- car-nes, si bem que bastante in- eídade, após o vlgoramentr qualquer, apesar destas haverem
S8 enchendo lambem ...

-

Ei8110
c que implicou também no centivado para faze-lo. ,ios pesos novos do pão, !ize- sido extintas, continuou, com

como está sendo lnterpre-ta1e tc:belamento do leite e queijo. Cin- A crítica, na imprensa, deve ser mo-Ia á nossa proprla eusts I referencia as cornições de preces,
a nossa atuação na Comissão glmo-nos, portanto, ao pão e à construiva e em termos, eis por- em carro dA praçs, porque a mesma mentalidade anti­
MunicIpal de Preços por uma carne. que não poude ser continuada não díspuzernos da condução econômicas dos "tabelamento», si
generalidade já de pessaas, O preço do pão, também ta- nas proporções em que vinha seu níteía] pedí.ra. E O chutar 80' bem que esta mentalidade, nãg
cujo uníco mal. aliado á sua balado em Florianopolis, foi 50 do feita. luente atendeu ao agente po- fosse a razão de ser daquelas,boa lt", é não ter prestado lucionado de inicio com enêrgí Começou-se a ver, afinal, ou- llclal, depois de Dr fi haver- As Comissões de Preços, liQ
boa atenção ápubtletdade que ca autuação de três padeiros, de o carro da Comissão atolava. mos respouaablllaados pelH nosso ver. tinham a finalidade
fizemos desta. mesma atuação cujos inquéritos, apesar de de- E também os respcnsavels pelo despesa ... E o padeiro Waeh- de controle doa-preços pelo in­
desde o inicio! corridos quasi seis meses, ainda atoleiro, e que para estes a crf- holz teve de pagar li corrlda centivo de medidas económicas
«Vamossurpreender. entre- estão n"l invernada para engot- fica construtiva falharia como fa- do autcmovel que l)fa b us- que reajustassem a "Oferta e Pro..

tanto, nosso publico, decla- dar, antes que chegue ás mãos lhou o nosso trabalho construti- c8-10 para se ver processar. .. cura", unica capaz de beneficias
rando que sabíemos que este 00 meretísslmo JUiz de Direito.,' vo na Comissão, Com a eorrea.rondeucla pos em caráter fatal e enevíravel o
serja 'o .. premie a. colher na Ainda assim, em lugar nenhum - Porque não obtivemos soo ts l e t- )f'grafica a cousa era que quer que fosse. Podíamos
missão que enfrentamos, quan- do li:sta10 ou País o preço do lução satisfatoría 110S varias se igual. EDfirr-, nunca. nínguem dispor do Tabelamento sim, roas,
do nos toí oferecido a Contis- pão, obteve solução, enquanto tores da carestia de vida? no governo pouder-nos ajudar para criar os "preços tetos" 80-
são de

. Preços: esta. gente que aqui, faz apena pouc� mais
.

.:.. Em primeiro lugar, porque síuão com uma seria de COD- mente até os quais
.

poderiam
que está no governo não pra- de Um mês que seu peso come- nos faltou autonomia de ação no versas de boas intenções. oscilar os preços. P'ra baixo, sim.
ga prego sem estopa.; çou a diminuir. Mas então não campo das soluçÕes praticas dos Em síntese. teríamos de 0- p'ra cima, não! Esta era a con-

: �DOB males, contudo o me· autuamos mais ninguam. Para problemas apesar de solicitadas] bedecer instruções superlo- cluaáo]
no.!", Se nos liaveriam de te- que � para engordar novos pro- Dar, isoladamente, a um ci-tas do modo Que Deus nos (Ceatíaua na 4a. pagina) 1chaf a boes á,critica para todo cessos?.
o sempre, sI negaBaemo� ace!,

O preço da carne, relativa-tação ao cubactlxb ofe.recido
esla flceitaçtlo, aUnaI, por-noB. mente, teve solução} mas não

ia ao par dús verdaáelrus con· .chegamos ao objetivo final, ilJSO

diçõea-, com que o Governo é, aos Preçoa de Cc.$ 4.00,

entreut�i'a o 'problema' de 5,00 e'6:oo; pelos diversos tipos
mator revelancia sodai no de carne, por dois ffiotivo$: a)­
IDomento*8 Care.etla d li vida! Indiferença das autoridades su-

"Alem disso, como toda 11 periorea pelo z.-asunto; b) - De­

intervenção socIal e violenta sinteresse dos marchantes pela
. traz como cODsequenola me- redução dos preços .

..

dilua' o gume da taca de a· Reunimos os comprador1i:s de
meaça politioa

.

Ra mEie) de gado para o matadouro local e

pessoas Inconcienci088s' tert· verificamos que de fato a carne

amos. oportunidade de 1- ficava muito cara para BIume·

DuUlizatuma fortíssima, ar· nau, porque havia dificuldades

ma de ameliça que poderia na aquisição do gado do Rio'

'ser usada contra eleitores Grande ou Mato Grossoj porque
desprevenidos, sendo carla 05 criadcras da serra vodia porJpre
como é, que nas condições ço m'iiOl e sem peso certo ou 5eja
atüals lodos os comerciantes «á olho); e porque o transporte
estão nesta bica. !�n��!�b:t!o:���ra���:en�: d�- Dirigindo em estado. de embriaguês. acabou projetando o caminhãO
Dividindo nossO caso, na peso, custava, como se diz, o as àaUàS, do alto de uma ponte - Varios feridos-ComissElo Municipal de Pre- colho da cara». . •

�
...

ÇÓ8. eJ1i_ partes esclarecedo, Atacamos essas dificuldades, Pelas 4 horas da

madfUga31168
; Venp,sio ProcopJo Sodré

\ .

Aví:,ado do ocorrido, a polic�
ras de'expHcaçllo, O Viii qUfI pedindo ao .nellmo tempo provi- da de domingo, o chotér J"ão sol.dado do 32.0 B. C., cODl·te- logo se te.aospor�ou p�ia o. locai,acima dito responde á pr!� denelas ás autoridades competen- PereirB. Cil2Udo, residente em rlm6otos na cabeça. tomand? as pr�vldenclas que lhe
meira. delas:· porque aceita- tes para normalização do forne· Bruaque conduzindo em com· Com �xeção deste soldado. to competIa.. Infelizmente, nada maiS
mos o postQ de Presidente cimento de gado do Rio grande pJótú estado de em'brlBgIl8s, dos demais se encontrava� bas· poudct- fazer que colher 08 dados
da Comissão .. MuniCipal di e, principalmente. do norte, que O caminbão de madeiras. ..O· tante alc:oolizado$ tão a lcoohzildcs �ara a abe'tu�a do inquft­
Preços!

...

era mais de cruzeiro barato em pal-8Utz» de chapú 04.42 do que, apol'l o �esastre} ao f:cupe- fitO. Em acontecimentos dealla
As outras perguntas que, quilo; e pelagem do gado em La- bairro de Houpava-Seca para rarem a concll:�cIa, s,e. puzeram n�turez.a� tudo o que �ellta é uma

i.;� acreditamos, surgem em tor- ges. Até hoje os nossos apelos o centro da cidade. ao atin- a cantar. Famlhae reSioentes. pe- triste hçao que devena Sef mailili�,1 no de nossa iitUtsção pOdem continuam sem ao menos uma glr a pont� sobre o Ribeirão la visinhança da. �o�lte, atraldas b�� aprov�itad,l por aquelel9ue ..ser resumidas no seguinte: ceÍlposta siquer. Quanto ao trans- Tigre na rua SB.o Paulo, des- pela algazarra, dtrJglram�se p,lra (htlgem -:elculos: a. do peqg-o­
l' _ 'Porque· hterroropemos' porte fomos mais feliz,=so quanto penh�u-se fi,obre 88 aguas do o local e prestaram socorro �s que constituem os motoriãta. im­
quasi toda.a critica? - 2' - a autoridade envocada. O sr. aludido Ribeirão de uma aI· vitimas, encaminhando·as, depOiS prudeute3. que dirigem mesmo·­

Porque nAoobtivemos soIu- dr. Vitolino A'viJa Filho, aten- tura Crilcular1a e� oito me- para u hospital Santa IS3.beJ,sen, em estado de embriagues e de
çao satistatoria nos varios deu-nos prontamente a solicita- troa encontrand;J li morte Dl' do que o soldado. do 32 •.B. C .. modo desastrado, traosformando- ...

setores de oarestia da v.da? ção de uma "mangueira" em desastre. posteriormente, fOI transfen�o pa' se em elementos destruidore3 �e'-
_ 3' ...-:-- .. Porque inter1'onipe� Barra do Trombudo" devendo-se O veículo foi esmagado sob ra a enfermaria daquela uUl?ade precio:&as vidas, inclusive dàssuas.
mos. afinal, toda ii inipiativa fazer o transporte do gado por o peso da ID8dei:ra, apenas militar. Cumr!re nota�, mnda. Ap65 termos redigido o no­
na Q1l6sll1o preços. estra.da de ferro, ganbando-se escapantlo Incólume a. cub!· que JOãél Pereira

•.depOls do b.de- ta ec:imal ,soub�mosque um dosNa Pl'imaira pergunta,. no- com iB�O. no peso óu') desagua� De onde viajavam, alem di' sastr,e. tentara sadlr ?ba. � 1O�. ferídosl O n. Hcréilio Corree ..

ta�se que dis8�mos "quasi". mento' ii menes e custo do trans- chofer. mais qUtl iro p88F!sgei ca n ,o nas aguas o rI elf", 0, o
-

_ "

... .

8

Sim. porqu,e, d� lato, tc.do a porte. ros. Estes, apenas por um de pere.ceu. afdoga�o. e nao em fa� fesllltlnd� a fglraVldª..d� dOi
critica nãu 101 interrompida, Mas, a Ilmangueira",'Do foi fei- desses raros caprichos da conseq�encla :. 1eflmentos, se- errmento nlu & fi ceer oont\lm.
Logo de hJiélo gritamos con- ta porque, devendo paga';la os fortuna, conseguiram escapar guodo mformaçao prestad,,- á nos-

'. tra O tti belamf:'IUo .

da, mantei- mal'chantes de Blumenau, apesar com vida do desastre, si bem sa r�portagem,
ga:, pela CEP, de �lorl8.nopo;. de ter B;do nomeada Urna comis- que leridos. 8ão eles: Herei- Mu:utos a:1tes do. desastr:. o

us, 110 preço de 'note e sete são para sua localização_ esta de- Uo Correlfl; com 30 anos de motoneta Joao Pereira se en"on· O presidente da RepubliCIl
cruzelros O quilo. .. Depois, siriteressou·le�' sabeudo que a con idade casado residente nes trava com seu carro defront� ao enviou mensagem á Csmára'
recla,maIDO& C.ID toda a se- seqúencia imediata seria a redu- ,a cIdade, c�m escoriações Salão Wu.rgues. ouJe se reallza- dos Deputados, acomp�nhadà
verldada. contra o congela .. ção do preço da carne. generalizadas; AlexandJe Ma- va um b.'ule." D�çlo seu estado de ante-projeto de leI autor!-

�. mento ,dos inquéritos que ha- �oi apenas nisto que se v:'l"ifi� chado mascate de 38 enfls ::le embriagues, diversas pessoas, z'Indo O Poder Executivo a
\ ....

víamos solicitado. AInda, por cnu o desmtere$� -dOI marcha0_- de ld�de, solteiro, resldente inclu�iv� um colega. seu,. tenta- abrir, pelo MInIstérIo da Vla-

·f-" ..

envo'lvem·o'g t·
.. .. :. 1 dl'mos

. ..

negO.. CI' ",,<ia,: ,com ..
ff"·n·1'''' ram, lnS.lstCl1tente dlssuadl�l.o d.e çl10 e Obras. PubHcas, ,o cró-",.,.:

..

dIversas vezes. . .. ...
'" es. que a u

. aClma� e por ... "".... <-ou .... , '-' ,..
.

08 problemaS em comenta- ess� desinteresse poucos podem num braço e
..
escoriações gUla� o c�rro. ao qt:e O tn�ehz dUo elipeciai de oito milbões

rioS lnei8ivos� Isto tudo nao atirâr-lhes a prin\eira pedra." nas' pernas;
.

Ernesto Santos" chofer tena :espondl?o que era e quatrocentos mll eruzelros

pod� 8el.' efJqu�oidO. . ..
' A' perg-ullta, poi. porque in. casado, residente .. eln Srus- capa.z det• gUla-lo ate de 0lh05 para a aql.'llslção de vagQa�

)lIas uí\9 ci.mp,memo, t!Q ®". �fonºml?��'ile iI' .. i::J�itlc>\ Ill':lo C(nnii'
. qqs, com fraturas de Qêf3te., í�cl:Jado!\l , 'po�tais.

Exposição esclarecendo os,motivos que determinaram ii

o IAR;O fl\ATUTINO

. Avirtude � a.
lea.lda.de se retiram
si o crime e a traição f

sã.o pf"iemiados.l �

j------�------------------------------��----------------------------
ARAUTO >DAS ASPI�ÇC?E:S DO VALE' DO iTAJAi._

Il.UMBIUUi Terça·felra 7 . de Ou'ubro de 19�1- Ilr. Aeblliss Bel2lni Diretor �\eBpons,&vel - Da xxrv Nr. 14

ImprUdencia e 'morte �.e um motorista
sobre

vagóes postaiS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o anuncio é a alma do negocio

\lENDEPDSE

ih" p""'" 1::'-,' f> nc'"'-',�,·' '" '"'", - A 1\1-;, I y� 8. '

.IVII VI' !�,Li·..dh/'\ iVit:�"',=t':;.,,'!h_ r,.�Eb_;'l"""9-COn_lUnlCa
afH' !:J€US ílis\.!t,tOB que está lh.'d'elwmeotf:l
I:lpiJl:'eíh!Hla pura çU::11Q,UH' coueertu de RADIOS
8Gb li dÜ'e�ãl) ui?' compl' iécuíca vmrto úÍreia.�
mente do Rio de [sueiro.

I caminhão "Chevrolet Tigre';
Ic,t42 -:- Cr$ 35.000,00.

Oferece-se .. emprego
li

I caminhão oleo crú "Henschel'
. OFERECE SE emprego a perito-contadcr que tenha couhe

1938 _ 'Cr$ 3°.000,00,
cimento do sistema Ru ou Remigton. Preterencia casado. Te

Irá
casa de moradia. com luz

eletl'.ica.,
LOCAL

.dis.t:mte
13 qui

Pagamento a vista lometroz de RIO DO SUL. Escrever, do próprio punho a;

Companhia Fabrica de Pa pe)
EMPREGO • Caixa Postal 20 � RIO DO SUL.

J'irigil"EH> á IMPORTADORA. MERCA\TIL LTOA.
Rlii1 J5 dr: Novembro. !451 - Fune, ft{54 - m\Jille!HHI

ITA}AÍ

Edital
Dirsito da Comarca de Blumenau

.:
: ._" -:;.'}

.

TORRADOR DE CAFÉ
I..

.
Sistema .�Bola» •

Vênde-se um. usado I JUIZO deRua São Pauto, 196. Blumenau
.

O Doutor Oscar LeHão, Juiz de Direito desta Comar­
ca de Btumenau, Estado de Santa Catarina. na torrna ds
lei, etc. ...

faço saber aos que o presente edital vtrem ou dele

cOllhe_cimento tiverem que por parta da EMPREZA AUTO
VIACAO CATARlNENSE S. A., com SéJ8 nesta cidade, foi
dirigida B este Juizo li petição que adiante SI:gue transcri-
ta: - petlçãot - "Exmo Sr. Dr Juiz de Direito da Comeres T I f

'" <)
� <'""

T
.. -

"'. .

de Blumenau. Di� a socteuade anonima brasileira

!
e e one i :;._4d __ Rua '1 de Setembro

CONPRA-SE." PIANO Empreza Auto-Viação Catarinens8 S. A., cota sede nesta1 '>/il !l 9

Compi\a�se,l1r.J cartas com o· cidade, por seu advogado abaixo asstaaco, que recebe quais- Ferueeederes de Nil.liOeH as em Geral

fertas. pa,.
ra ;ÇAIX:I\. p,ostal, 102,!

,qU€.riflti.ma,çõefl
A notificações em seu escrttortc, á. rua] 5 de

1
F01"l'O Pau} ista, Encau tonesru» de Qna lquer Espécie

em tTAJAI _:nenclOnando preço,. No�emhro n. 415.'n8sta cidade, que ti presente é para expôt , Aliniuimenio, etc. etc.
í1:lafca .e condições que se encou-

I,'.e requerer a V. Exciu, o seguinte: Em virtude de resolução
tra o mesmo,

_ Ida Assembleia Geral Extraordinarla, cuja ata foi publloana] ESBedaHjade�' SOillho l\I\arca SUob
_

',' '... ,

,__....... 1 co Díano Ot.ctal do Estado. sob m. 1745, de 18 da abril
1 de 1940, a Sociedade, ora Suplicante, emitiu um emprestt­
IDO em obrigações ao portador, na impor­
taucla de cr$ 500.000,00,80 tempo quinhentos contos de reis,
dividido em ntuios no valor dt... cr$ 1.000.00, cada um, nume­

.rados de um fi quinhentos, e subordinados às segutntes con­

dições: 1', O prezo do empresttmo era de dez 8ú08, come-

.
. çando o rasgaste das obrigações em 1946, em parcelas de

ASO

!�!$;Od���i�2' g�ra�����C;:r�e;�8�:t�o�eel�ia;t� �o���iO��B;.��� I Si�OCJ:i [le'�tllil�a!llemime
-�-_......

_-....;..c""';"'----II.fibl'lg.ações do emprestlmo venciam juros de t: por c

..entoll-I
ao ano, pagavels semestralmente nos dias 15 de junho e 15 J
de dezembro de cada ano. 4-:- Tinha o smpresttrno, como

garantia, to do o ativo e bens sociais. fazendo-se sua ínscrl­

ção espectai a 10 de junho de ,g40, no Registro de Imcveís
desta Comarca, Livro especial, nr. 5 li Ils. 5 sob Dr. 10. Acon

tece, agora, qua a Sociedade resolveu, corno de fato o fez.
resgatar o emprestímo antecipadamente DO corrente ano,
como prova com a. totalidade dos títulos em seu poder. E,
por isto, . quer cancelar. assim a Inscrtção especial atrás
mencíonaua, pela que pede a. V, Excla. se digne determi­
Dal' a afixllção de edital na séde deste Juizo, bem como 3:
publicação, por uma vez ao Orgão OfíclbI do Estado e por

! duas vezes em jornal desta cidaue, com prazo entre 20 e

'1.6,' ,0 dias. que e,
ntender marcar, pelos quais seja,m ci,tadOS. quaisquer,

�nteressados e I') publico em geral para dentro do prazo de 10

'aias, a contar do decurso do prazo do edital, o qual, por sua vez,
'será I!ontado da publicação O"J Orgão Oficial, virem' se direito

Ilhes assiste, .otereeer sua contesação. ao acima alegado e se r=>

ceder, depois, pelas normas do processo órdíuarto, com a comi­

I nação .. de se haver a sentença que fôr proferida como

1 titulo
de Quitação, devendo

._. . ..

-

8.fiullf. ser j?lgada perfeito e 8C�b8do (\ resgate do empres--
.

illnfu�nUU" : ttmo, Ineluslve pag�meDto dos Juros esttpuledoa, p�ra tlí�

18 UIVU.nli ! dos 08 efeitos tegats. Pede-se, ainda, que. deoorrído (I
.
...

prazo do recurso que couber para supertcr ínstaneta, que!- .

ra V. Excía. fazer com que se espaça mandado ao sr. vii
elaI do Regislro de Imovels desta COIDafCll, para que pro­
ceda ao cascelamento da dita Inscrição; H.€quer, I.nalrneute
a suplícante li V. Excla.; como medida preliminar, marcar

di!} e h .ra para exibição em eartorío dos títulos em apre­

ço, afim de se proceuer a contagem e vertücação da exa­

tidão do alegndo. O presente pedido se basela por anotogla
nos artigos 314 8. 318 do Codtgo de Processo Civil, por 1,,1-

... ...
. ..

ta de dl!,pcsiCtio lego" expressa 8 feí.ipeito da matéria e

_. E,.XJ�. fi D tE N T E de úcordo co:n o eusinamento �e Carvalho de lV!en.don�'l,
"Direção.Ttil;14B6,1VH:�":" Gm:f'l1ci�lqú'3 �em no :,o!.IV. pag.. l'71, ae um trata�o d� Dlr_eIto Lt.-

. .', JU9H "':,Assi\laturas l09!1 IDtli elal BraSIleIrO e que recomenda a. apllcaçao, �o casn,
.

"PublicitIudé, 1099,
j •

das DOTill6S do deposito em pagamento, e81atllidas no Rf>gulu-
.... .",.. mento 7J7, de 25 de Novembro de 1850, entãQ em vigor'lPara os efeitQ.s fiscais. da se a esta o va tor da Cr$ 3.000,00.

Nestes termos. Espe'ta. deferimento. Blllmenau 3 de Setem­
bro de 1947. )1'1.8.): p.p. Ayres GooCilhlves. (S'lbre uma estam

pilha e ual no va.lor de Cr$ 200 e m�lS a taxa de Baú.

(je). Prc. jc1a a vistoria requ�rlda cODstatou-s em poder
da requeténte todos os mulos aos quais f"z meoQllil o pe�
mório. E, pois, expedIdo o presente edita!, com o Pi's2;o de
vinte (2:;) dias, pala ciencia de todo. os que lerem. ou dele

�. A:ten�-o= - A d;ireçâo não conhecimento tiverem afim de que possam, DO pr&zo legal,
'. "rçBp�abjliza por opiniões emi- upresen.titrem a coutestacllo que tiverem;< Dado ia passbdo

,.

Jirjalj,rcrri àrtigQS assinados. l11es· nesta CIdade de BIU1;n�"!lau. 80S quatro alaS do mes de Ou

moFque sejam cónrinlciais. Ad

jlUnfO ,de mil novecento e quarenta e s�t�. E.�.Paulo KlppieI.
wertet' tambe.m,. CI.úe,o.rigl.nUiS..

r

..
o- ES.Cf.,eveo_ te Juram.e, .D,lado cartórIo d,O CIV.11,. fIZ datil 0.g�ilfar

.. bidos e. não aproveitaú0S não iJ prel:1enle edital e -o subscrevo !lO impe(hmento ocaSIOnal 1-1. O J
serão. devol.vidus. Ouirosinl -o du escrivão. Blumenau, em 4 de Outubro de 19'17.. (as.): 08-

ser"licyo têlegrafico nada tem a cal' Lei�ãü. Juiz de Dír�ito. Selados.com aUlls estampHhuB
haver com a orientaçãO do jm- estaduaIS no valor de q� 2;00 e maIS fi taxa de Saúdp.

.

nal e somente' é reproduzido a confere com o original aUxado no lugtir do coatume•.
titulo informa'ivo para nossos Blumenau, em 4 de Outubro de 1947.

�moms O EscrivllQ, Jur; (as.): Paulo l{jopfel.

. ALUGA.SE
QUARTOS ,DO centro da cida­

.

de -. e VENDP-SE uma màoui­
n'a de costurar com motor.

J

IUformação nesta Redação

de
R� 4,,;P ".

.ha�ic, t;;;..j@

S. Ai
de:

1337

Santa Ilataiiaa
----� '---����

rRI1:11'8: ·fRACOS e

ANêMICOS
TOMEM

'II" cr!BSOli�1
�mLVEIP..A1t
,..,.._.

.

Gr!ll�d. r'nJc:�

Sêca

iS ern todas as noites.·R li R . r�
, I. \ j

com B i d u c a €i. seus eornediantes T
Haverà ôni.bus antes e depois'

: d a -l-u-n ç:ã QDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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L4BOkÁl'b�IOJoÊI A�AUJY' 'ELl!!iNGER

......... iltttUfVOS fIEL
.li SiÚ.r;,A66s DA Ot�'DElJ t 1�� Hl(/fNC!A

"

DISTRIBUIDORES
.

pará-os Estados do'Páianá e' Santa Catarina

Pro;sdocim'o ·&·>'Cia ·Ltda.
.

Joiôvilê.-. êurltiba" :_' BlúÍIleoiJu
:,,"/A::

.

, ... '.-�-;;---- -_�2:�.·; ,:.-,'-.:-
..

- .. ",' ."_ . - ..
" -

- .
_. - _,"_ ""_,,

�E,âbric�,,�ide Tin.las,
,";'��)f:;' ,'Blumeiilu Uld'(l:
Tir.Il&$�(e� v.�rlliz.s;.. , Material parii

... Pillturas e-", Geral.

Iintas erTI bisnagas ,',oara artistas
·1_.......t..·_·J·.B_LU_lM_··'IIIIIIENIiiII'�A••ulIiI!':ÍÍII,,�.,'·�SllllillA...

·'·

',.;:e!ll!l;AIiIIT_A...R_I_N_A �'··
+,,"

fI"·m··, c.lr\,O······ 1z ..;:ID ··Scho··lz)··. '.' IIU . ;��t'\'\?h" \J '. '. .

; t:oJllP�í�nc�� .,êr-qJls�lonal.
.,' .

Rua 15
-

de"N�;éb{bro;�'596'
.

;:c .....�""',:r""'",_�_"""""....

s OlA.

IlCORDEONS. ITALiaNOS �

·Y

"Stradella", "Set. Soprani"
bem Gomo "Tpeschini". de·

8 a I 20 baixos,

TOCA - DISCOS E VITROLAS SUIÇAS,-

II'ndic I
Dr. Affonso Galsini
Medico Especialistil em
doenças de Crianças

e da Péle
Co nsu!to!.'jo - Travessa 4

d� fevereiro Edil. PeIter

A D V O fi A I) O S:

R'ue·15 d� - Novemb��A588 "

• Eone ...l2Ql.. Btumenou �r �a� Ta'i:r�� d.'Amaral

,.I:�AMES})E n�INA; !!im})��el (RSallcar e albumina)
.

dli sedSimento, q1uaUtatlvo completo. com dflosagom e Escri;�rio:r� u�r BQ!-����ro nr, 2, I' andar, sala IS.
, i;1oretos,tosstoo.SCluo urico,uJ'éa etcf 'EXAMES.DE FEZE: eoinpletoçpesquiaa de amebas, '. agela.
ovos de ver

..
'.m... o.B ..

:CMeto
.:

dOS... d.....
e

+Óe.n.r
..
iq.ue

.•.O.i..
D

....•.;.�..
n

...
t.o.)

...

d

.. í.g
...
6stã.O.: .carn.e,.... v.é.g.ê.ta... i.S; PBSqUizas. d.B puz'. sa._.�gU.B

oculto etc,

['
Fones: 115CJ-137S

EXAME DE SANGUEi MALARIA:"_;_aPesquiza de Hematosoarío de Laveran, formas agudas e croni
__

EDIFICIO
..MUJUA CATARINE�""=-......"",,,,_

caso LUES (àltilisJ: reação de ;Kàhn, "j(line, Meinecke etc, TIFO: reação de Vida!. Dosagem De: glicose, acido uri
........---

-- ----,-.--

co, hemoglebína, Contagem dá .globuloB vermelhoa B brancos, Fórmula Leuç,ocitaria, Hemograma de Shilillg. Tem I,.) �,"j� LÚ:t��nfb�H��iV\�: � íIil&�ítiIW*F',;;'fi�����

po de coagulação., (16 S!lugl:'Íà. Curva glicemíca.: EXAME DE SECREÇAO: Pesquisa de germens (Gono,) "'-"""..s n a ut�'Y�,"-�';, .". "'"t, ',' ij tí f Iespermetezoídee, Btc�.triQhommla6,Y&ginaiB. ate. E'4AME DE. ESCARRO: Pesquiza de bacilo de Koch
I )�:�\.·';"'r: �\f:� 1'1���;'�:

''"

� � t ��ynrÍ . Hn�nr� "

outros germlln�, pntiumocl),cos, ate. ,EXAME DO LIQUIDO CEREBRO:�ESPINHAL: Exame eltobae- (;, d';'�"l L. V h \<, l;i� _, •.
' , �� .,d fi1 .. r Ri . §,HI!iilJ a �'il

.eriOBC(}pieo,rElaçii,o de :K:�bll. p;al1iiy, Nonne Appelt, etc; ,EXAME DO MUCO NASAL pesquiza de bacio 1:;11:1;' ��i,:\-;t-=1''''''''''?'';�:rc��,"� � __�!l1&W I.los aleool e ácido resistentes (Ha:naeu} ,etc;': EXA,ME DE SUCO GASTRICO: Exame completo, dos-rgem ,'l,I ": "1" " ,. � :I
de acido -latieo, acidez livre e comhinada em RCI_PesquízAB d�. .,l�angu,e oculto, piocitos, hemácaas, ÊXAME rl:':�s.� ,1 �.� !;�i1�� '���.�';";h H'" � �\... viço de primeira J);

"E CE TI
'

.

.

d
.

h rnc. fil'· "'i,�:��"d 10�� �d�·2 ordem �
li UL', RA: ltl&micrbf!co.p:a em.eampo eB'lllllt0: pesllUl�ll: l}'e�pIr<;C atas .rraponema Palida (eifihs], 1"1'" O",�_,L� �' •••�.��, � ;
O taooratorto4::dl��:};i:::���!i.:��:i:�;:�t���:n�::v:JI:: auto

vacino liii '��;Ja'.�,�"� ���,�..,."�
Rua ��a��LLãO

'

t. trath� eom
- --�------��----��--------------------------------�----------------------

I Adornos para Natal (Christbaumschmuck) �
ftt,. l_f,!b�� J

Bonecas! diversos typos • CastiçiJes para ervore natal ""El1f..'1G!'!F�ji,r;'��if:�

D�partarnento de Saúde ,Pública do Estado Acessarios para Bicicletas G Torpedos (omp�etos
Centro de SaUd.e de Blumenau Pecas Torpedo Suissos

·(.tt A 5$ un to: .. êaFê torrado e moido
F. DOMNING - Timbó - Caixa postal, 10

,De .acÓ/do cem 'o�esr�to fedást 23.938�·e outro�'oele cita-,IGrandc Remarcação em TOdª$
dos e expr?ssa�ente proibida a v�llda de cafe c.0m ;m�stura. Os I .

. . • ....-
fi S

, s-srs
... p,:,oprl�tíi pos fie torrefações e, znoagens estão intimados por I

este .avtso a fornecer seus .pródutos .em' estado de absoluta pureza. mercadorias na
..

Este Centrq de &iude fará apreensões de amostras de café' CA " WILLV S I �V·,-...QRTVIllIld.Jd() �o,>comércio e as erpliará. �o-,Départameato de Saúde eml 'Sa' t, - L t
Flcrianopolls, afim de serem anahz.adas.. . .'

f
..

Os li:b_n�raventores serão' multados de acordo com a lei (Cr$ Tecidos em geral; caaemiras; sêdas; cortioad_os; carrinhQs para
:2 OOC,oo - Cr$ 5:000,00) e sújéitos �s demais' penalidades nelas crianças; louças e alllminios, a preços baratíssimos!

preyistas.·
. , . ,

',L·lqu·ld�ça-1lII d d'� Ad
131um.ep�u, I de olltubró-.c1e 1947 ii U

e

eo:t�as g���C:d:i�es, �e ;;eç::� :i�����sd�a�:t��
.

- Dr. 4FONSO'R4I1É C�ê(e' do. 3. D. S".Mri. I . .�.", '" )0** ;..

B R I NQUE OOS. Milh:ues de b?necas -, Bolas de bor­
racha - Er:feltes para arvore de Natal

-A MELHOR FONTE PARA REVENDEDORES

:.**- � i ��iJ��

Dr.. Angslo De Caetano
Médico

Doenças de Senhoras�· Cirurgia
Partos

Consultas das 8 as (1.3°
e das 14 as 17

15 de núvembro juto
ao Hotel Elite

Telefone Pl,'ovi,sorio 1063
Residencia

Rua Paraíba No 8

Telefone i 288

Advogado
f!1scl � 11 io

AlaUleda Rio th:l\nco

Dr
. CHnlcH geral. .Especialista,
em mOlestias áa garganta
narift.. ouvidos e olhos.

,CoDSultas; 10 • '?" tll�, e 15 -17 ks.
I3LUMENAU • RUAPIAFt. 2

Rua Paran, 31�A,",Tel.1436
,....

.

Bt1JMI!NAU'

Or .. Paulo Mayerle
Medi00 aMsÍstente do

HOSPITAL SAN rA [ZABEL
Clinica Medica e das creao­

çaa, partos e operuçÔBS -

Hachodiagnost1cos
- 0- BLUMEN1W -0-

L> i' .. 4�lfredo liôss

...1. edico
eh_; �h SfIl lal Sta. 1zabe'

":. �er açõ4,!ts
CL1NICA GERiU

A publicidade é a arrpa do
negócio e Ó(> de, envolVimento' ,

de tudo. Divuíguern, publiquem
e anunciem na revista "Expan­
são Economica" cujo redator e

organisador, Prof. Jonas de
Araujo' Abreu, se acha nésta
cidade.

VENDE-SE urna oficina
com motor de duaa P. S.
e torno serra fita e :ferra­
menta.

Informações Jnlo Pf'iter.
Carcia, Rua Amazona" .

CÂMARA

/
;' .>:'-.

Dr. REMATO
.

ESPECIALISTA em Doenças
de Senhoras e Operações.

CLINICA EM GERA

lVarices - Onrlas curtas)

faneI 1226 • 1433

Operações nos Hospitaís
BLUMENAU

lIí;
AD\lOGADO;
Dr� Ayfes Gonçalves
Rua lS <.oe Novembro, 415

.!' andar-Sala I

(Alto$ d'A CAPITAL) -

------------1111

...

XAROPE
.� 1ft

F� ftl
�il uvAu

Comhale a tosse, a hron�

quito e 08 resfriados Ü
Xat'Ope São João é eficaz

no trataD:lento das afeçõfls
gri pais e das vias re8píra�
tori:l,s, O Xaropo $áo Jnão

solta o catarro e faz expec­
torar facilmente.

,

\
Z'llahellino NOBREGA',

, Ediflclo da·Prefeitur ii

EscrÍQiurO:9-. contractos, "'roeu­
raçõea. protestos de lett;(l!),

Dr. Artht=r Balsini
ADVOGADO

. Escritório: Edifício Mutua Ci!hui-

I' ne!ise, Sala 15 - ;'one. !ISO

I
Residencia: AlaUlIl!la Rio Bran-

i CIl. 31 - Fone. 1375

I

I Avó! Mãe 1 f�hp !
.' Todas devem usar
I·

-

.'

I (O�1�!��2d��a!��i�a)
I A. �ulher. ,Eyitara.' D�r.esAlivIa As Cohcas Utelrnas

Emprega .. se.com vantagem

I
�ara co.mbat.er

as irreg�I�­ndades dos funções peX'iodt.
cas das senhoras

� E Calma,nte e regulador

t .. flUXÕs�;�OiTINA
pela sua comprovada eficá­
cia é muito receitada. Deve
ser usaàa com confiança
fLUXO ....SfDATINA

[ncnntra�se em ,tOda parte
CQmpr�. veodado {m:moV&ls

.'. pc.D.N.S p. o' 67 ele 19!f.
<;9�aªcn'i' do€! 4hrldQ. i1Itc:,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Nos bastido
o Partido Trabalhista irá. ás urnas com candidatos
prõprios, MaioriJis do PRP, numa reunião altamen·
te _democrática Impuzeram democraticamente aos

seus convencionais uma coligaçâo (om o PSD

da política
'FI�rlalIIH
H�III[IIR

es

Foram muitas, Bem dúvi­
da, as surpresas que nos Te­

servou o dia da domingo úl­
timo 00 campo das atividades

partídarles. Nos cafés, nas

russ, em toda li parte onde
estivessem reunldes mais de

. duas pessoas, ouvia-se dis­
cutir com entusiasmo os

ecnntectmento pollttcns mais
recentes. To los auctavsm
pelos "peixes " ou sejuBl .as
ultímas novidades, C1888111-
cando-ss como taínhas, pes­
cadas ou enchovas, se eram

boas, ou como eorvlnas e

bagres \ se df'sintersssantes
e destttuldas d13 ímportancls.
QluúuIO a noticia era um

tanto pastada, os ouvintes
faziam gestos. depreciativos
dízendo que o "peixe' esta­
va cheirando mal. Aennteota,
lambam, por vezes, que uma

mesma novidade era recebi­
da como erístoorattce pes­
cada em certas rO{1as e. nou­
tras como indesej'lvel bigr e
de ésporli1}, ludo dependendo
das predllecõea partida rias e

e' dos prejuízos e vanLgans
que .os aconlecímentos acar

retertam aos seus 'partidos;
A primeira novidade surg. ás
12 horas, logo após o térmi­
no da reuuíão do Partido
Trabaihista .

Brasileiro m,

Teatro G;arlos Gomes, reuní
ãoeBta que, diga'se de pas­
St\6em, esteve bastante eon­

cOrrida. Nela Ilcou definiti­
vamente assentado que o

PTB Ü'áás urnas com repre
sentantes propr:j_l)�, tendo sido
eieilo pGr acla1Uação candi­
dato ao cargo de prefEito
sr; Domingos Manuel
Borba.
Finalmente, o PTB local

decidiu golpear a ruinosa
orientação que vinhh. seguin­
do e que o estava levando li
faJencta ..Os acordos realiza­
dos antes com. O. PSD nãu

lhe. troux.eram vantagem al�
goma e!:lS lições acabaram
surtindo. eleito.

.

..

Embora fos[ole conheCida
destle alguns dias esta

.

re80-

lUQllo do PTB, receiava-se
que da viesse a abortar, teu­
fio em vista qua o sr. Do­

..mingo 8 :Manuel
..

de Borbu,
depois de convidado parEi
candidato a prereH� pelOS
petehistfiB, fora chamado li

florlimopoHs, para uma con·

verssaslnha com o dr_ Ader·
·baL.
·Nada transpirou a respeito
dessa entrevista. Contudo, ê
ire se Dotar o lato do sr. Do"

.

mtngos>MllnueLda Borba ter

rtigre�Bado CQIlI 8S mesma;,)

; couvicçôes que tarara. pois
.

sendo éte mtU1bro do direto-
JÍodo.PSD .de Blumeullu· te­

Toá .8gora qU6.reGlmeiara es­

te p06to e isto pode nii.o ser

'conveniente 808 p18no� do sr.

üoverU8uor e .(18 s�u Ptir·
lido.· .. ..
De qualquSr mudo, o PIB

desta VtZ, uispmará com can

dldatos própriOs as eleições
por vir, em�festando um cun­

ho mais democridiso, liberai
e Interessante à.. campanha
e,teHoral· emdesenvQlvi_mento.

justamente o í-rverao. Quan­
do todos aeredltavam que'
tsmbem. iria ás urnas com.

chapa proprla, acabou decio
dlndo-se por UIDIl coligação
com o PSD, em reuntão rea
lizadtl ainda na tarde de do­
mingo no 'I'eãtro Carlos
Gomes, Dum ambiente de
grande eordtatldade, de mui
ta l.bersüdana, onde até a
formula ado t1:!da foi democra­
ticamente imposta aos con­
vencionais por maiorais po­
pullatas, fato que deu origem
a interessantes debates.
Mas, o melhor mesmo é fazer

em breve relato da reunião.

CIlURA CaS?i\.
OUHU llUS CA·

BHOS E DEMA!S

(Conclusão da primeira pagina) ver. Em pouco tempo e por ex­
Noass objetivo, pois, era for- pedientes simples na fabricação

çar o reajustamento da "Oferta do produto, 3. manteiga <colo­
e Procura". E para isso, toda a nials foi transformando-se em

iniciativa junto as fontes de peo-, tipo de nata doce e equiparado
dução teria de ser nossa de mais seu preço ao da frigorifcada,
ninguem. Foi isso, entretanto, ó Em virtude desse lucro auferido,
que não aconteceu e, em ccuse duas a tres vezes maior. o, co­

quenc.a, todas as iniciativas que lona deixou, naturalmente, de
pretendemos por em execução, fornacer o leite DaS mesmas
toram anuladas, deede logo, pe- proporções aos figoriflcos, paraCom a-presença de 23 cou- la intervenção no mesmo aSSUD- emprega-lo ele proprio na .suavencionais, á' hora marcada, o to. pela Comissão Estartual de fabricação, E agora, os frigorifisr, João Hohl, que presidia a Preços de Florianópolis. A res- cos clamam pela crise de pro­

mesa, deu �inicio aos trabalhos, ponsabilidade do agravame que dução do leite, com imprevísí­exp1icandc aos presentes os ob- atualmente sofremos com os pro-' veis consequencíae más sobre à
jetivos da reunião. Deu, a se- dutos lelte, manteiga e banha, nossa população, quando, de fa­
guir, a palavra ao sr. Cassio cabe a Florianópolis, pelo o es- to, não ha crise de produção de
Medeiros. Este, inicialmente, fês tabeleclmento de medidas que leite. mas tão só desvio da proa apologia do Partido, dizendo; certamente não poderiam ter or.« dução antiga e auzencía de fia-
depois, que o Diretcrro estudara' ,

E ígem alí, o pior, era que na- ealização na abricação do pro-detidamente, diversa li formulas 1da nos era possivel fazer para duto titu ado. A C. Iensen, tem
para concorrer aS eleições e que desviar uma série de más con- procurs d i impedir com forte
por, razões imperiosas sugeria a sequencias, 'concorrencia, nas feiras, o .deaastreaceitação de uma proposta feita Quando iniciados (IS traba- que ela mesmo provocou, com
pelo PSD, que concederia varias lhos da Comíssã-, foi idéia nossa sua iuaolita solicitação de Tabe­
lugares em sua chapa de vereado- estudar em suas minucías o pro- lamento alto junto a C E P de
ree a elementos do PRP em tro- blema do leite, afeta á nossa re- Florianopolia. Porem, tem sido
ca de seu apoio. Teriam assim- .

Mglão. as, conforme jé ficou di- tudo inutilmente, a não ser quepropaganda em jornais. ràdio f b d I b Ito, amos arra os pe o ta e a- obtenha do Governo. o que aetc. por conta do partido situa- d
'

Fi. . mente a manteiga em 0- nossa Comislão loca] resolveucíonista, alem de outras vanta- . ,

O rianópolís a vinte e sete cru- sem poder executar > o tabela-
gens...... ue ele não estava fazen- .

·1'
•.

.. zeiros e que tambem implicou mento da lI�anteiga tino "colad-do pounca para o PSD· em be- lU r

ç' •.. , • no estabelec'rnento do leite al" para metade ou dois terços Rlo.e-Inlormam.da Baiha queneAlCIO proprtô - note-se que e derí do, A t
. • -.

estamos procurando ser o mais
va os.· nossa mail elga do estabelecida para ou de me- noil íals procedentes de Aracajú

f· 1· 'I tipo «cobnial». era vendida eu- lhor qualidade...
···

Isso, alia0, ago· �I'zem atl'nol'r .. D"vecen.tos ete· paSSIve ... neste comentaria _

.. -u 150" u

d· 'b tretanto. na feira livre, a doze ra. a firma Hermann Weege, pdiu setenta e 01"0 ml·l C<uzel'ro" oe que e pu lico e al1tecipad�. ., , • ..,

mente renunciaria qualquer pos-
cruzeIrOS e a treze no comerclO a CEP de Florianopolis e ElIta. desfalque dado pelo caixa Pedro '41

t
.

Ih
• varejista. A' vista desta disere- ha poucos dias, enviou-nos a 80- Matos na agaItCI'a do Banco do

.

o que e .qUlzeSSei!;' outorgar. 'd
. .

Logo começaram a chover
panela e preços, aconteceu licitação para que a resc,lvessemos Brasil, na capital sergipana.
o que teria sido po,sivel pre- aqui porque, diz só agora a CEP O autor do. des��Jq"e declarouos apartes. Metade dos presen- l.� ..

tes se declarava francamel:te tagens do acordo com o PSD
de Florianopolis, venceu a preU; a policia que vinha subtraindo

contraria a qualquer acordo com Uma forma democratica de se
mina. de que o aSbunto era fIe dinheiro ha mais de um ano.

o PSD. Grande maioria optava impor uma decisão. Nota-se Gue
nossa competencia. Si:n. tabe- deç1aração esta que é posta em

por candidatos prúprios. Outros os �ois cestacad0s proccres po-
lar o ':010110 em vfosperas de elei- duvida em virtude das constan­

preferiam apenas chapa de ve- pu h
..

st3s estariam dispostos a dis-
çõps, podia ser da nossa campa- les conferencias e balancetes

d
.

d P
. tenda, ou seja, 56 pode�ia ser da mensalmentes realizados.rea ores

..

o .artldo e apoio ao cutít todas as f<Jrmulas apresen
candidato a prefeito da UDN, tadas. conquanto fosse adotada

nossa ccragem, Achamos que Foi detido o chauffeur que
mesmo sem retribuição dlguma ... aquela que defendiam. Finalmen.

nunca caberia melhor que aqui o conduzia o referido caxva não
A f Popularissimo .'·Já. vens t.arde" ... hav.end·O ou·ro" .·mpll·cado's ... ."

penas um grupo não dava te oi posta em votação a pos-
• '" u ...

palpites e parecia obedecer ce- sibilidade de se ir ás urnas com
Enfim termll1�mos COIT' maia < desfalque.

gamente a batuta do sr. Ca�sio candidatos proprios. sempre Com

Medeiros, que insistia, democra- U8 pareceres do sr. Cassio Me
ticarriente,.jà se vê, pelo acordo deiros de q:.Ie "tentassem bem
com o PSD, no que era segun- para a situação em que ficariam,
dado p�Io sr. João Hohl. pelo que as de:spesatl seriam grandci
tes:JUrelfo do Partido e pel.J re- etc., que o melhor mesmo era

fefl�o grupo,
.
que permanecia ir com o PSD,

maçl�Bo, silencioso, irredu.tivel, Feita fi vot�çao. verHlcou­
quasl alheio aos debates. Ao se novo empale. A!guem dei­
ve-Io assim, não ,sabemos porque, xara de votar novamente.
!embr�mo-nos, mcoctinenti, da Novos deDates. Nova dou­
bancada pel1sedista na Câmara trinação do sr. Cassio Medei·
Estadual. . . "OS e do sr. João Hohl. Um ou
Finalmente a fórmula de apoio outro. mais bem dotado de

ao PSD, tão brilhantemente de- memo"ia, procuravam reeor­
fendido pelos srs. Cassio Medei- dar-lhes certas pergeguiçõ81S das
ros e João BohI, foi posta a sofridas por elementos cor

v.otação descoberta. Rosponde- reilgionBrjOB, de parte dos
rIam_SIM, os que a aceitassem homens que dirigem lltual·
e NAD, os que estivessem con- mente o P;:)O, mas os dois
tra. O prin:eiro do grupo sHen- maiorais populIstas achavam
cioso falou cem o sr. Cassio Me que squHo ..eram agu8.s pa8-
deiros, c'.epois com sen campa. sad&s .. ,"
nheiro ao lado, este Curil o se- Novamente posto Em vota­
guinte e foram escrevendo sim ção, O acordo com o .l?SD
sim, sim uuma folha de papel: saiu vitorioso por 12 votos
Mas o grupo oposic!onista assi- contra 11. Todos tinham Vo­
neu �ão, não, não, P, i:t votação tado .desta vez; Mas. um ha­
termmou empatada por I I a I I via virado a casaca,
Um dos convencionais deixa- Depois da reunião, escuta-

ra de votar" juatamente um do mos comentarios dos popuUs­
contra, que se uchava fora do tas vencidos. «De modo aJ­
recinto na ocasião. gum vota!'eí com o PSDll, di·

'fedÔs e�per8vam que o Logo recomeçaran os debates zia um; outro afirmava: «A-
eTS, �ODJO de habIto, f,ízes- si bem que bastante democrati: gorá O PRP, ltão fará um u­
se uma <aHança cam o PSD cos, �ão�e pode negar. A tur. nico vereador» ; outro, ainda,
e tida r a m surpreendidoê ma sIlenCIosa; permállecia 8ilen- declarou. bastante lnaignado:
com a desisã() tomada de

...
ir eiÇllla. O sr. Ca2sio Meieiros e «Este 101 o Um de; PUP em

ás urnás com candidat�B vra- João HobI, ao menqr pretesto Blumenau»,
priü80 Puis com o PartIdo de e mesmo sem pre�exto algum, pelo geito, ni haver dis-

populu Be d�Jlprocuravam de.llOIl�ttªJ;' ';!'lI. vap. ..sençl\o;"

AHttfifS Dil.!
COURO C4anüDC.

Renunda coletiva
uma da CEP de Florianopolís,
Estava em vesperas de liolução
o caso da banha, com o estabe­
lecimentc do seu preço a treze

cruzeiros o quilo, quando istem­
pestivamente, sem qualquer COIl­

sulta á nossa humilde Comissão.
Floriancpolis mandou suspender
toda restrição a exportação da
banha. Ficamos esbravejando, DO
"mato Bem cachorros" e, fínalmeu,
te, perdemos toda a esperança
de poder trabalhar pelo povoí�
com gente que nunca soube com­

preender como se faz isso!
A conaequencia final de tudo.

pode, agora, se resumir em pou­
cas linhas: redigimos hoje nosso

pedido de renuncia coletiva da
Comissão de Preços de Blufue­
nau. Votaremos, si o povo ain­
da nos quízer ver trabalhar, quan­
do outra gente, ou outra noção
adrninls.ratíva Implantar-se no

governo de Blumenau ou de San
ta Catarina.

Desfalque DI Banco do
Brasil em .rBeajá

A REUNIÃO. DO PRP
(

Emp. eza força· E luz·Santa (fltarina· s. A�
Venda de· Âcões Ordinárias

Para os fins preVÍl'lto8· no paragrafo (§) 3' a.rt. 9
dos Estatutos desta Sociedade, leva-se ao conhecimento
doa interessados que estão a venda 4 (quatro) aQões
ordinárias-nominativas, partenc�nteB a dlVei'SOS, ao pre­
ço de Cr$ 1 400,00 (um mil e qua.trocentos cruzeiros)
cada uma, fIcando fixado prazo de 15 (quinze) dias a.

tim de que os atuais acíoni8ta possam obter pela su�:t­aqUisição. ., ""
.

Findo eS8e prazo ficarão as aludidas ações libera­
para alienação a pesiOlôas estranhas á Sociedade.

BJumenau, 4 de Outubro da. 1947
DIRErOlHÁ da «FORCALUZ»

c M I

..

I
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DE ALFRED OOSSWEILER

OFERECE:

CAMAS PATENTES c COLCHõES
CAMAS PARA CRIA.NÇAS

CARRINHOS PARA CRIANÇAS
(OI novos modêloli da afamada marca "ARMA"

rua 15 d� Novembro, 1226

(ao lado d$ CASA RADIO PILOr)
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